
Uso do dólar no Brasil 
se torna mais comum '" 

SUELI CAMPO 

Para não ter de alterar os preços 
diariamente, diversos setores da 
economia usam o dólar corno refe-
rência. Na hora do pagamento é 
feita a conversão para cruzeiros 
reais. Porém, a maioria não se in-
comoda em receber em espécie. 

O comerciante Carlos Angelo 
dos. Santos, que está cobrando 
US$ 1,00 Por um sanduíche com 

__refrigerante, _diz. que é mais_fácIl 
*trabalhar com dólar. Ele fez .  a pro-

moção para despertar interesse de 
. quem passa em frente ã lanchone-
te; no céhtro de São Paulo. Meses 
atrás, Santos vendia uma cerveja 

• por US$ .1,00. A "promoção" termi-
nou porque o dólar estava subindo 
muito e a cerveja ficou cara de-
mais para o bolso dos seus clien-'. 
tes. 

No mercado de arte e de anti- 

guidades, os preços estão quase 
todos dolarizados, inclusiVe ós tra-
balhos de artistas nacionais. "A 
maioria vende ás peças fora do 
País e os catalógos são em dólar", 
diz a marchand Raquel Arnaud. 

Um dos primeiros a usar a moe-
da americana como referência, o 
Mercado imobiliário "está inteiri-
nho dolarizados, reconhece o pre-
sidente do Conselho Regional dos 
Corretores de Imóveis (Creci), Ro-

:berto_Qapug..no„ "E a única memó-
ria que se podê-ter num país com 
inflação alta", diz ele. 

Na .área de informática quase 
tudo também está vinçulado ao 
dólar. Segundo os profissionais do 
Setor é difícil. trabalhar com cru-
zeiros na composição -de custos. 
Além disso, o fato de existir pro-; 
dutos similares estrangeiros obri-
ga fabricantes e comerciantes a fi-
xar o valor em dólar. 

Moradia em dólar 
No mercado imobiliário os negócios são quase todos 
indexados à moeda norte-americana, até os terrenos • 


